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Pela ordem, indaga à Presidência se há lista para 
encaminhamento do PLC 04/19.
26 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá resposta negativa à questão.
27 - TEONILIO BARBA LULA
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do PT.
28 - MÁRCIA LULA LIA
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do PT.
29 - CORONEL TELHADA
Solicita verificação de presença.
30 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, que interrompe quando 
constatado quórum.
31 - WELLINGTON MOURA
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do 
Republicanos.
32 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Solicita silêncio no plenário.
33 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, indaga à Presidência 
esclarecimentos acerca da aplicação do art. 210 do 
Regimento Interno, quanto aos encaminhamentos.
34 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Lista encaminhamentos realizados na presente sessão, até 
o momento.
35 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para questão de ordem, indaga à Presidência 
esclarecimentos acerca da aplicação do art.135 e do art. 18 
do Regimento Interno, no trâmite do PL 529/20.
36 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
37 - WELLINGTON MOURA
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome da liderança 
do Governo.
38 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Solicita respeito ao parlamentar que está na tribuna.
39 - TEONILIO BARBA LULA
Para reclamação, critica o discurso do deputado Wellington 
Moura. Solicita à Mesa revisão da decisão a respeito de 
encaminhamentos, em homenagem aos usos e costumes 
dessa Casa. Lembra decisão do Supremo Tribunal Federal a 
respeito da relatoria especial.
40 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Argumenta que o Supremo Tribunal Federal decidira apenas 
em sede de liminar. Afirma que não deve rever a decisão a 
respeito de encaminhamentos.
41 - PROFESSORA BEBEL LULA
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome da Minoria.
42 - CORONEL TELHADA
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do PP.
43 - CONTE LOPES
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do PP.
44 - CASTELLO BRANCO
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do PSL.
45 - AGENTE FEDERAL DANILO BALAS
Encaminha a votação do PLC 04/19, em nome do PSL.
46 - CARLÃO PIGNATARI
Solicita a retirada dos pedidos de prorrogação da sessão 
por duas horas e 30 minutos, duas horas e 29 minutos, e 
duas horas e 28 minutos.
47 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Desconvoca sessões extraordinárias 
anteriormente convocadas. Convoca os Srs. Deputados para 
a sessão ordinária do dia 08/10, à hora regimental, com 
Ordem do Dia.
48 - TEONILIO BARBA LULA
Solicita a prorrogação da sessão por duas horas e 30 
minutos.
49 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Explica que o tempo da sessão já se esgotara. Convoca os 
Srs. Deputados para a sessão ordinária do dia 08/10, à hora 
regimental, com Ordem do Dia. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Depu-
tados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Esta Presidência dispensa a leitura da ata da sessão anterior e 
recebe o expediente.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, neste momento vamos 
iniciar os nossos trabalhos com o Pequeno Expediente, convi-
dando para fazer uso da palavra o deputado Itamar Borges. 
(Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Deputado Jorge Wil-
son. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Cas-
tello Branco. Tem o tempo regimental no Pequeno Expediente.

O SR. CASTELLO BRANCO - PSL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sras. Deputadas, Srs. Deputados, plenário do dia 7 de 
outubro de 2020, uma quarta-feira gloriosa. Estamos aqui mais 
uma vez para fazer frente ao absurdo que é o Projeto de lei nº 
529. Hoje vamos falar do Instituto Florestal.

Importante fazer uma ressalva. Vamos falar bastante das 
missões do Instituto Florestal, que o projeto prevê a extinção, 
mas já alertando os nossos ouvintes de que existe uma dife-
rença entre a Fundação Florestal e o Instituto Florestal, caros 
ouvintes da Rede Alesp de comunicação. Lembrando que a Fun-
dação Florestal, por razões diversas, atraiu antipatias, inimigos 
e opositores durante muitos anos, mas o Instituto Florestal não. 
Senão, vejamos.

É uma instituição de 1896, que na verdade é anterior a 
isso, porque Dom Pedro II já havia lançado as suas bases. A 
sua missão institucional é alicerçada na pesquisa científica, na 
conservação da biodiversidade e na produção florestal, sendo 
interdependentes e indissociáveis.

O Instituto Florestal faz pesquisas em várias áreas, inven-
tário de vegetação nativa, formulação técnica de criação de 
unidades de conservação, elaboração dos planos de manejo 
de áreas protegidas, identificação de madeira para combater o 
comércio ilegal, avaliações da produção de água, melhoramen-
to genético, caracterização da flora e fauna de áreas protegidas, 
manejo e reestruturação de ecossistemas, entre outros.

O Instituto Florestal é um instituto de pesquisas científicas 
e tecnológicas da administração direta do estado de São Paulo, 
amparado por esta lei complementar de 1975, não se tratando 
de entidade descentralizada da administração indireta, que é o 
objeto do PL 529. Portanto, já estamos falando de uma questão 
de improbidade legal. E vinculado à Secretaria de Infraestrutura 
e Meio Ambiente.

O Instituto Florestal é uma instituição produtiva e lucrativa 
na acepção maior dessa palavra e produz extensos relatórios 
científicos e acadêmicos. Para vocês terem uma ideia, atualmen-
te eles têm 551 funcionários estatutários e não possuem cargos 
de comissão; portanto, uma organização muito enxuta.

O Instituto Florestal, como eu disse agora há pouco, é 
superavitário e projeta arrecadação de 18,55 milhões para 
2021, o que equivale a 5,7 vezes o seu valor referencial de cus-
teio, ou seja, os recursos do Tesouro, que são de 3,26.

Não haverá economia em uma proposta de extinção, só 
haverá prejuízo à sociedade. Portanto, é uma mentira que a 
extinção do Instituto Florestal vá causar economia, equilíbrio 
fiscal, enxugamento do estado. Não é verdade.
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CASTELLO BRANCO
Opõe-se a PL 529/20, de autoria do Executivo, que trata 
de medidas destinadas ao ajuste fiscal. Defende o Instituto 
Florestal, um dos vários órgãos públicos cuja extinção está 
prevista na matéria. Avalia que o fim da entidade causaria 
grandes danos ambientais ao Estado.
3 - MAJOR MECCA
Considera injustificável o aumento de impostos proposto 
no PL 529/20, de autoria do governo estadual. Critica 
parlamentares oriundos da Polícia Militar que votarão a 
favor da matéria. Afirma que os governos do PSDB sempre 
desrespeitaram os agentes da segurança.
4 - CORONEL TELHADA
Alude à conquista de Galicano, durante a 2ª Guerra 
Mundial, pela Força Expedicionária Brasileira, nesta data. 
Exibe vídeo de ação policial que impediu um suicídio. 
Apresenta estatísticas a respeito da atuação da Polícia 
Militar em 2020. Expressa sua oposição ao PL 529/20.
5 - CARLOS GIANNAZI
Combate o PL 529/20, de autoria do governo paulista. 
Considera um fracasso a tentativa do governo de reabrir 
as escolas em São Paulo, em meio à pandemia da Covid-
19. Critica o secretário da Educação, Rossieli Soares, por 
declaração acerca da possível reprovação de alunos.
6 - CASTELLO BRANCO
Continua sua defesa do Instituto Florestal, cuja extinção 
está prevista no PL 529/20. Questiona a intenção do 
governo de conferir as atribuições do instituto à Fundação 
Florestal, entidade à qual tece críticas. Discorre sobre o 
impacto da extinção do Instituto Florestal.
7 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Opõe-se ao PL 529/20. Combate o PL 627/20, que trata 
do Orçamento. Afirma que a matéria prevê redução de 
verbas de áreas e serviços públicos essenciais. Lamenta 
que a relação entre o Executivo e diversos parlamentares 
paulistas seja, a seu ver, pautada pelo fisiologismo.
8 - DOUGLAS GARCIA
Expressa sua posição contrária ao PL 529/20. Tece 
comentários sobre as possíveis consequências da 
aprovação da medida. Cita denúncias segundo as quais 
o governo teria prometido o pagamento de emendas 
parlamentares em troca de votos favoráveis ao projeto.
9 - CARLOS GIANNAZI
Comemora a baixa adesão à tentativa do governo estadual 
de reabrir as escolas, na data de hoje. Argumenta que 
o retorno das aulas, durante a pandemia da Covid-19, 
representaria um risco sanitário. Sugere ao Executivo 
medidas para preparar as escolas para a reabertura em 
2021.
GRANDE EXPEDIENTE
10 - CASTELLO BRANCO
Comenta sobre os temas abordados no PL 529/20. 
Compara o texto ao Cavalo de Troia. Exibe slides sobre os 
prejuízos causados pela extinção das empresas e entidades 
previstas no projeto. Critica o aumento de impostos. Alerta 
para o aumento do custo de vida da população. Discorre 
sobre demissões derivadas das extinções. Pede para que 
a população se informe sobre a matéria. Clama por votos 
negativos dos colegas.
11 - GIL DINIZ
Parabeniza a apresentação do deputado Castello Branco 
sobre o PL 529/20. Critica a falta de debate entre os pares 
acerca do texto. Repudia o aumento dos impostos. Tece 
críticas ao governador João Doria. Deseja a diminuição do 
PSDB no Estado. Pede aos colegas que não deem quórum 
para votação. Alerta para a divulgação dos nomes daqueles 
que votarem “sim”. Comenta atuação em redes sociais. 
Lamenta que os escândalos de corrupção aconteçam no 
Estado, mesmo em período de pandemia.
12 - TEONILIO BARBA LULA
Critica o acolhimento de questão de ordem do deputado 
Itamar Borges a respeito dos encaminhamentos das 
bancadas. Afirma que irá buscar a Justiça para reverter 
o caso. Critica a extinção do Itesp. Lembra votação da 
semana passada, com derrota do governo. Pede cuidado 
aos afastamentos e licenças dos deputados. Discorre sobre 
união entre os partidos. Lista os deputados que irão votar 
a favor do texto. Comenta sobre os impactos da aprovação 
da propositura.
13 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Parabeniza a deputada Monica Seixas, a nova líder da 
Minoria nesta Casa.
14 - PAULO LULA FIORILO
Pelo art. 82, exibe e comenta tabelas apresentadas pelo 
governo com as justificativas para aprovação do PL 529/20. 
Rebate os dados apresentados pelo governo. Discorre sobre 
as inconsistências encontradas. Defende a cobrança de 
impostos aos mais ricos. Exibe vídeo da senadora Mara 
Gabrilli, do PSDB, criticando o texto. Lembra que a matéria 
retira fundos das universidades.
15 - GIL DINIZ
Para comunicação, ressalta que a senadora Mara Gabrilli é 
do PSDB. Tece críticas ao texto.
16 - DOUGLAS GARCIA
Pelo art. 82, esclarece a acusação de participação no 
"Gabinete do Ódio". Comenta investigação do Ministério 
Público Federal sobre o caso. Cita matéria publicada 
no site UOL sobre 33 IPs ligados a funcionários de seu 
gabinete relacionados a linchamento virtual. Afirma que 
irá entrar na Justiça contra o caso. Menciona escândalos de 
corrupção sem punição.
17 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Suspende a sessão até as 17h30min, às 16h11min.
ORDEM DO DIA
18 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h30min.
19 - WELLINGTON MOURA
Solicita verificação de presença.
20 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, que interrompe quando 
constatado quórum.
21 - CARLÃO PIGNATARI
Solicita a prorrogação da sessão por duas horas e 30 
minutos, duas horas e 29 minutos, e duas horas e 28 
minutos.
22 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Anota o pedido.
23 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se há quórum 
para a reabertura da sessão.
24 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá resposta afirmativa à questão. Coloca em votação o 
PLC 04/19.
25 - CAIO FRANÇA

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Barba, existem alguns momentos em que a precedência de 
protocolo faz toda a diferença - alguns momentos, não todos. 
Certo?

Então, os deputados, os líderes que discutem a precedência 
de protocolo, se preocupam com isso e colocam seus funcioná-
rios na fila. Ponto. Perfeito? Isso acontece, é natural do Parla-
mento. Isso acontece na Câmara Federal, acontece no Senado 
Federal, é natural.

A proposta que eu fiz aqui, diante de uma situação que 
já está ocorrendo - já existe a fila, já tem precedência de fila 
-, foi a seguinte: distribuímos senha para quem está na fila e 
amanhã, às oito da manhã, claro, desde que chegue às oito da 
manhã, retomamos a fila às oito da manhã, para não existir a 
necessidade do que aconteceu esta noite.

Eu fui informado pela Polícia Militar que um funcionário 
ficou a madrugada inteira sentado no corredor. Foi essa a 
minha posição.

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Cauê, 
hoje você fez uma releitura do Regimento para adaptar aos 
novos protocolos. Se o senhor estiver falando que essa não é 
uma situação de agora, mas se o senhor falar que esse será o 
entendimento para sempre, que para sempre não permitiremos 
a fila do protocolo, a partir de um compromisso firmado pelo 
senhor, por respeito aos assessores que virão aí à noite, eu 
retiro a minha objeção.

Só estou colocando a minha objeção porque, para a 
gente... Nunca vamos conseguir chegar primeiro do que o 
governo. Então, o que a gente está salvando são os funcionários 
do gabinete do Carlão, que têm virado a madrugada aí.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vossa Excelên-
cia, então, retira a posição de obstrução em relação à fila?

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - É para 
sempre?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Se V. Exa. 
formalizar por questão de ordem, eu respondo que sim. Nós 
usaremos esse método a partir de agora.

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Para 
sempre?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Com concor-
dância e anuência de todos os líderes, se V. Exa. formalizar para 
mim, através de uma questão de ordem, esse entendimento, 
esta Presidência, sim, colocará a concordância a respeito desse 
tema.

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Sim, ok. 
Está bom, eu vou formalizar.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Então todos os 
líderes concordam com a distribuição de senha, neste momento, 
a partir das oito da noite às oito da manhã? Todos os líderes 
concordam? Oito da noite ou encerramento da sessão/início 
da fila, oito da manhã. Essa é a proposta. Existe alguma dis-
cordância?

Não havendo, então, discordância de nenhum líder, nós 
vamos proceder dessa maneira. Como compromisso desta Mesa 
com a questão de ordem da deputada Monica, nós vamos fazer 
um instituto procedimental a partir deste momento, com a anu-
ência de todos os líderes. Perfeito?

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Questão de ordem, Sr. 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Questão de 
ordem de Vossa Excelência, deputada Janaina Paschoal.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Só para não ter erro: amanhã, os funcionários têm 
que estar aqui às oito para pegar...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não, a senha 
será distribuída ao final da sessão ou às oito da noite.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Hoje, por exemplo?
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Hoje. 
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Hoje vai distribuir a 

senha?
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A hora que 

eu levantar a sessão, será distribuída senha para aqueles que 
estão na fila. Se, por acaso, a gente continuasse a sessão até 
meia-noite, a fila de distribuição de senha aconteceria apenas à 
meia-noite, no momento do levantamento da sessão. Perfeito?

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Sim, entendi.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Às oito da 

manhã, os funcionários têm que estar aqui presentes, com um 
funcionário da Secretaria Geral Parlamentar, para entregar a 
senha e recompor a fila. Se por acaso esse funcionário não esti-
ver às 8 da manhã, os itens seguintes da fila, ou seja, o dois, o 
três, o quatro, o que quer que seja, será o primeiro da fila.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Então, uma nova questão de ordem, presidente. Isso 
não retira do deputado o direito de apresentar o seu método 
depois de todos?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Nenhum. A fila 
é só para garantir a precedência da apresentação.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Ok. Entendi, Excelência. 
Muito obrigada.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Pela ordem, presidente. Um entendimento muito claro 
nisso. Está na fila, o número um é o Wellington, o número dois 
é o Altair e o número três é o Olim. Amanhã, se os três chega-
rem às 8 horas, ele pega a senha um, ele pega a senha dois e 
ele pega a senha três?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não, não. A 
senha vai ser distribuída à noite, hoje.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Você vai distribuir 
agora a senha?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Exatamente.
O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Número um para ele, 

número dois para ele, número três. E se amanhã os três chega-
rem às 8 horas?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Volta a prece-
dência na mesma ordem da fila.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Na mesma ordem que 
está? É isso, presidente?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Exatamente.
O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Muito claro, então.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Amanhã não 

tem fila. Vale a precedência às 8. Chegou às 8 e 1, o funcionário 
da Secretaria Geral Parlamentar vai constatar isso, e nós vamos 
fazer uma nova precedência.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - A senha será sempre 
distribuída no final da sessão?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Ou às 8 horas 
da noite. Caso a sessão encerre antes, vale 8 horas da noite, 
que é o horário que nos acostumamos.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, rapida-
mente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pois não.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL – PARA COMUNICAÇÃO 

- Hoje é um dia histórico, porque nós acabamos com o trabalho 
na Assembleia Legislativa. Fim do trabalho escravo na Assem-
bleia Legislativa.

Parabéns.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pessoal, tendo 

esgotado a sessão por conta da falta de quórum para a delibe-
ração, está levantada a sessão.

Boa noite a todos.
* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 27 minutos.
* * *

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada 
Monica, não estou aqui para debater. Fiz uma pergunta se 
existia concordância sobre distribuição de senha; não havendo 
concordância...

O SR. DANIEL JOSÉ - NOVO - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Para levantar a sessão, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O que foi, 
deputado Daniel José?

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Questão de ordem, 
excelência.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Calma, gente. 
Um minuto. Eu só fiz uma pergunta, não estou entendendo o 
motivo de tanta polêmica. Ela falou, não concordou, acabou, 
não vai ser distribuído, pronto. Perfeito? Questão de ordem da 
deputada Janaina. Não vamos distribuir senha. Ponto.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Apenas um esclareci-
mento... (Vozes sobrepostas.)

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pessoal, a 
sessão já vai ser levantada. Não vou permitir nenhum deputado 
acima de 43 assinaturas assinar mais a lista de presença. Ponto. 
Está certo? Vamos deixar registrado.

Não haverá deliberação hoje, já está decidido. Não é moti-
vo de obstrução, ponto. Só para deixar registrado para todos os 
deputados e todas as deputadas o que estamos fazendo aqui 
agora. Como estamos em sessão, não podemos deliberar, já 
mandei até retirar a lista de lá.

Ninguém mais pode assinar a lista, só os 43 assinaram a 
lista. Neste momento, eu só fiz uma pergunta procedimental. 
Não existia nenhum interesse, deputado Daniel José, em fazer 
ou dar qualquer tipo de golpe. Tanto é verdade que, se fosse 
para dar qualquer tipo de golpe, eu não teria avisado a deputa-
da Monica que, se ela se inscrevesse, valeria ou qualquer outra 
coisa. Aqui é só uma questão procedimental. Fiz uma pergunta, 
não existe concordância. Está tudo certo?

O SR. GIL DINIZ – SEM PARTIDO - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Oi?
O SR. GIL DINIZ – SEM PARTIDO - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu não enten-

di. Espere aí, gente. Fale no microfone, por favor.
O SR. GIL DINIZ – SEM PARTIDO - Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A deputada 

Janaina está antes de Vossa Excelência.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - PARA QUESTÃO DE 

ORDEM - É só uma indagação, Excelência. Eu vou apresentar 
um método e eu não tenho deixado funcionário na fila. Eu vou 
entregar aqui como última pessoa a entregar. Existe algum pro-
blema nesse sentido?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada 
Janaina, eu não posso me responsabilizar e dizer que eu recebo. 
Vossa Excelência, no momento oportuno, tem que estar na fila e 
protocolar o método.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Ok.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu não me 

responsabilizo...
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Minha preocupação é 

que, se eventualmente fosse entregue alguma senha, que eu 
ficasse inviabilizada de protocolizar.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu só posso 
fazer a discussão de senha se houver a concordância da unani-
midade de todos eles. Havendo um líder falando que não con-
corda, não existirá senha, perfeito? Só para deixar registrado 
isso. Quem estiver na fila, se quiser continuar na posição que 
está, fique na fila a madrugada inteira, como foi a madrugada 
passada, ponto.

Agora, sim, o deputado Gil Diniz.
O SR. GIL DINIZ – SEM PARTIDO - PARA QUESTÃO DE 

ORDEM - Eu entendo o pedido de V. Exa. dessa questão de ter 
humanidade com os funcionários desta Casa, porém isso parte 
da própria liderança do Governo, que coloca seus funcionários 
na Casa 24 horas 

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Gil, não é esse o debate, desculpe. Deputado Gil, eu não vou 
politizar.

O SR. GIL DINIZ – SEM PARTIDO - Não é politizar, Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Isso é politi-
zação.

O SR. GIL DINIZ – SEM PARTIDO - O senhor está propondo 
um acordo que beneficia o governo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Já pedi, não foi 
aceito, não será... Eu pedi o acordo, não foi aceito e não será 
feito, ponto. Eu não vou fazer esse debate. Eu não fiz o debate. 
Eu fiz uma consulta ao líder, inclusive V. Exa. não é nem líder do 
PSL, então não tem nem essa prerrogativa.

Vossa Excelência tem a palavra, deputado Carlão.
O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Não, presidente, eu só 

acho que  Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Carlão, pois 

não. (Fala fora do microfone.) Não, não existe nenhuma  Se eu 
quisesse ajudar governo, deputado Gil, não seria dessa maneira 
como eu agi hoje, e todos aqui são testemunhas de como agi 
hoje. Não é assim que as coisas funcionam. Eu fiz apenas uma 
consulta. Os líderes não toparam, está tudo certo, já está resol-
vido. Deputado Carlão.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - O deputado Barba pode 
falar primeiro.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Barba? Pois não. Qual é a questão de ordem de V. Exa., depu-
tado?

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT – PARA COMUNICAÇÃO 
- Não é questão de ordem, presidente. Eu fiz aquele para brecar 
o acordo porque o senhor não tinha dado por levantada a ses-
são. Era exatamente por isso.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É, senão tería-
mos deliberação.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Isso. Então, eu entendo que tem que ser dado trata-
mento de humanização, eu respeito. Aliás, agora eu não estou 
politizando, presidente.

Aliás lá atrás nós fizemos um acordo que nós não faríamos 
mais isso, no Colégio de Líderes, de botar pessoas na fila para 
protocolar, que seria protocolado aqui, que é o correto ser 
protocolado aqui pelos deputados. É correto nós fazermos isso.

Então, não precisa ficar botando gente da liderança, e eu 
botando gente da oposição, 24 horas para poder fazer uma fila. 
O debate, gente, é quem vai vencer o voto. Nós não precisamos 
fazer isso. Então, estou retirando. Para mim tem acordo, não 
tem problema nenhum.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É que existe 
uma líder, a líder do PSOL, que não concorda. Então, mesmo 
com a sua anuência - e aí fica aqui o meu registro -, a fila já 
existe, e o funcionário já está na fila.

Então, não faz diferença nenhuma. Esse funcionário, prova-
velmente, deve ficar na fila a madrugada toda. Não tem proble-
ma, por isso que eu fiz o questionamento.

Não houve concordância, ou melhor, não houve unanimi-
dade. Não havendo unanimidade, eu vou respeitar a não unani-
midade, a não ser que a deputada Monica venha ao microfone 
e diga que concorda. Se ela concordar, existiu unanimidade. 
(Vozes sobrepostas.)

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, novamente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pois não.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Fazer uma consulta ao 

senhor e a todos os líderes. Vamos acabar com essa fila? Vamos 
protocolar os deputados aqui, gente.


